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Near the village of Covas in the Province of 
Montes, Portugal, there occur some of the most 
spectacular ancient workings to be found 
anywhere in Europe 




In considerable experience of ancient working in 
Cyprus, Serbia, Spain and the Middle East I have 
seen nothing approaching the size of these 
excavations 




























































      aos meus filhos 
 
















 Agradeço a todos os que me ajudaram a levar esta obra adiante, que perderam pouco 
ou muito tempo, na procura de documentos, na digitalização dos mesmos, na elaboração de 
desenhos e plantas. Foram muitos, durante longas horas, os que, ao longo destes últimos anos, 
me ajudaram a levar esta tarefa adiante. 
 Ao meu orientador, Prof. Doutor Jorge de Oliveira, pelos conselhos pertinentes, em 
várias matérias, e por ter aceitado orientar tão ingrato tema. 
Ao meu orientador, Prof. José Mirão, que me esclareceu muitas dúvidas, em relação à 
geologia, parte integrante do tema. 
 Ao Joaquim Alves, que sem a sua preciosa ajuda, e conhecimentos de Espeleologia, 
não teria podido aceder a muitas minas e galerias, pois só com equipamento de escalada é 
possível faze-lo. 
 À Anabela Alves, companheira de tantas horas de trabalho de campo e de gabinete, a 
sua paciência para aturar a minha impaciência, desencadeada pelo cansaço. Agradeço-lhe, do 
fundo da minha alma, as correções do português, as traduções do e para o inglês, a ajuda na 
organização.  
 Ao Paulo Cristiano, as informações sobre o achamento recente de moedas no Recinto 
do Alto do Cimo dos Lagos e em outras zonas da vasta exploração mineira de Tresminas. 
 Ao João Cardoso, a ajuda informática com os pesados mapas e desenhos da 
dissertação. 
 Ao Diretor do Museu Municipal de Vila Real, as facilidades concedidas no estudo do 
espólio proveniente do complexo mineiro. 
 










No Capítulo I, intentou-se ilustrar o que foi a mineração desde a Pré-história à Época 
Romana. Procurou-se apurar o que as fontes clássicas e a epigrafia nos transmitiram sobre o 
assunto. Estudaram-se as características geológicas e mineralógicas de Tresminas e Jales. A 
concluir, referem-se os estudos científicos que foram realizados até à data.  
O Capítulo II versa sobre a tecnologia e logística romana utilizadas na exploração do local, 
dando-se especial destaque ao moinho de pilões, pela sua singularidade e por representar 
“tecnologia de ponta” nas explorações mineiras de Época Romana. 
O Capítulo III versa sobre a cultura material, que nos fornece, através da sua evolução, 
cronologias para as diversas etapas da exploração.  
No último capítulo procura-se enquadrar a exploração mineira de Tresminas e Jales no 
contexto sócioeconómico e político da conquista da Península Ibérica, explanando o papel das 
legiões na manutenção e vigilância das explorações mineiras.  
 
Palavras-chave: época romana, mineração, tecnologia, geologia 
  
Roman mining in the Tresminas and Jales complex 
Abstrat 
In Chapter I, he tried to illustrate what was mining from Prehistory to the Roman period. He 
tried to find out what the classical sources and epigraphy have given us on the subject. We 
studied the geological and mineralogical characteristics of Tresminas and Jales. The 
conclusion, refers to scientific studies that have been conducted until now-a-days. 
Chapter II deals with the Roman technology and logistics operated on the site, with particular 
emphasis on pylons mill, for its uniqueness and also his representation of the "the latest 
technology" in the mines of the Roman Period. 
Chapter III deals with the material culture, which provides us, through its evolution, timelines 
for the various stages of exploration. 
In the last chapter he try to seeks the frames for the mining in Tresminas and Jales, the 
economic and political context of the conquest of the Iberian Peninsula, and explaining the 
role of the legions in the maintenance and monitoring of mining operations. 
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